
                INTERVIR
A voz dos trabalhadores comunistas da CMA

Correr com este governo!
Dia 15 todos à Luta! 

Este governo e esta política tem, rapidamente de ser 
travado. Os trabalhadores cada vez mais sentem o 
agravamento dos impostos sobre os rendimentos que 
este orçamento de estado criminoso trouxe para 
cima da mesa:
 -existe a promessa de mais despedimentos na Ad-
ministração Publica; 
-existe o perigo de encerramento de serviços com a 
redução para 5 freguesias no concelho; 
-existe o perigo da privatização de muitos dos servi-
ços até agora prestados pela Administração Publica, o 
que além de ter implicações para os utentes, terá, 
antes de tudo, implicações para os trabalhadores.

E isto tudo é o que já se sabe pois o Ministro das Fi-
nanças já veio anunciar recentemente a antecipação 
de medidas que “estavam guardadas como reserva” 
para responder às dificuldades orçamentais. 
Mais que nunca é necessário o reforço da frente de 
luta para travar esta politica, dia 15 todos à mani-
festação  nacional  da  Administração  Pública. 
Inscreve-te  já  no  autocarro,  contacta  a  comissão 
sindical do STAL! 

Vimeca e o fim do passe social

A Vimeca/LT detém neste momento a concessão das 
carreiras referentes a toda a área do concelho da 
Amadora. 
No final deste mês, a empresa prepara-se para de 
uma só assentada, acabar com a possibilidade de 
quem usa os passes sociais intermodais (L1, L12, 
L123, L123SX, L123MA, L123FS, 012, 023 e 123) se 
poder deslocar de autocarro no Concelho sem que 
para isso tenha um passe especifico para a Vimeca.

Além disso têm ain-
da a pouca vergo-
nha de dizer que os 
utentes  irão “pou-
par” ao aderir às al-
ternativas que são 
apresentadas, sendo 
que nenhuma delas 

disponibiliza a possibilidade de usar mais de dois 
serviços em simultâneo. 
Ou seja é a mesma coisa que pagar menos 0,10€ por 
um café mas se quiser por açúcar tem de pagar mais 
0,50€.
Isto é um atentado a todos os trabalhadores no con-
celho da Amadora como por exemplo os trabalhado-
res do estaleiro municipal que não têm alternativa 
para se deslocarem para o trabalho.
Além disso até quando se manterão os valores “mais 
baixos” dos passes da Vimeca sendo que desaparece 
a hipótese do passe social?
É necessário desde já combater esta medida e por-
tanto o PCP solidariza-se e apoia a luta da popula-
ção e dos utentes contra isto que consideramos ser 
mais um roubo!

Álvaro Cunhal, figura incontornável da Luta 
dos trabalhadores!
“Não é apenas fonte de inspiração, de ensinamento, de exemplo que nos mobiliza e 
referencial teórico para os combates que hão-de vir; é mais que isso, é um combatente 
que nos acompanha com a sua opinião e análise muito concretas de resposta a proble-
mas reais do nosso país e do nosso povo e no rasgar de novos horizontes para Portu-
gal” - Jerónimo de Sousa na sessão de abertura das comemorações do centenário de  
Álvaro Cunhal.
O ano de 2013 marca o ano do centenário daquela que é uma das figuras mais impor-
tantes da luta do povo e dos trabalhadores em Portugal, tanto durante a ditadura  fascis-
ta, como no pós 25 de Abril.
Com base na vida e obra do camarada Álvaro Cunhal estão marcadas uma série de 
iniciativas que pretendem celebrar e valorizar o seu papel transformador da sociedade, 
tendo especial destaque a Sessão Cultural Evocativa com a participação de várias figuras ligadas à arte e à cultura 
no dia 23 de Março pelas 15h na Aula Magna em Lisboa! 
Além disso irá também haver uma grande exposição sobre a sua vida e obra no Terreiro do Paço - Pátio da Galé de 
27 de Abril a 2 de Junho e outra na Centro de Trabalho do PCP na Amadora a partir de dia 6 de Abril até 27 de 
Abril.



UMA POLITICA PATRIOTICA E DE ESQUERDA! UM IMPERATIVO NACIONAL! 

É urgente,  pôr fim ao governo de Passos Coelho e 
Paulo Portas, mas é igualmente necessário abrir ca-
minho a uma política patriótica e de esquerda, que 
liberte Portugal do desastre. Só com uma politica pa-
triótica e de esquerda assente nestes 7 eixos é que 
há saída para os problemas com que o país está con-
frontado. 

-  A imediata renegociação da dívida pública  – nos 
seus prazos, juros e montantes. Um processo que en-
volve: o apuramento e a rejeição da componente ile-
gítima da dívida; a diversificação das fontes de finan-
ciamento do Estado; a anulação ou renegociação de 
contratos das chamadas Parcerias Público-Privadas; a 
assumpção de um serviço da dívida compatível com 
as necessidades de crescimento económico e criação 
de emprego. 

- O aumento dos salários, a começar pelo Salário Mí-
nimo Nacional, das pensões e dos apoios sociais. Ele-
mento não só indispensável para combater injustiças 
na distribuição no rendimento, mas também, como o 
principal factor de estímulo ao mercado interno e ao 
crescimento económico.

- A defesa e dinamização da produção nacional – na 
agricultura, indústria e pescas - por via de um progra-
ma de substituição de importações, do controlo dos 
custos dos factores de produção, da facilitação do 
acesso ao crédito através da CGD por parte das PME
´s, do controlo de importações.

- O fim das privatizações e a recuperação da proprie-
dade social dos sectores básicos e estratégicos da eco-
nomia a começar pela banca.

- A alteração radical da política fiscal, rompendo com 
o escandaloso favorecimento da banca, da especula-
ção financeira, dos lucros dos grupos económicos na-
cionais e transnacionais e aliviando a carga fiscal so-
bre as massas laboriosas. Uma política que promova o 
alargamento da base e o aumento da fiscalização tri-
butárias, a significativa redução dos benefícios fiscais 
para o capital, a diminuição do IVA, o combate à frau-
de e evasão fiscais, o fim dos paraísos fiscais (sistema 
mundial off-shore), a efectiva tributação dos ganhos 
mobiliários, do património de luxo e da especulação 
bolsista.

- A valorização de todas as funções sociais do Estado 
como aquisição e condição de desenvolvimento das 
condições de vida do Povo português. Estabelecendo, 
de facto, o alargamento e a democratização do acesso 
ao Serviço Nacional de Saúde e à Escola Pública, assim 
como a defesa do carácter público e universal da se-
gurança social.

- O efectivo cumprimento da Constituição da Repú-
blica Portuguesa e a intransigente defesa da sobera-
nia nacional face às imposições e condicionalismos 
impostos pelas grandes potências e pela União Euro-
peia.

                                                                 Mais iniciativas no Jornal
  

                                                                     
                                                         Todas as Quinta-Feiras nas bancas!

                                                                 O Jornal da Classe Operária e de todos os trabalhadores é
                                                                                                um espaço de partilha de experiências de luta, de denuncia e 
                                                                                                proposta!
                                                                                                No Avante! ficas a conhecer os contornos da ofensiva do 
                                                                                                capital (dentro e fora do país), as lutas e vitórias dos
                                                                                                trabalhadores em várias empresas e as propostas da 
                                                                                                politica alternativa que o PCP apresenta!
                                                                                                No Avante! podes ler o que a TV e os jornais do capital 
                                                                                                escondem!
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